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Pesquisas extensas apontam que dietas ricas em compostos antioxidantes e 
anti-inflamatórios estão associadas a uma menor incidência de doenças 
crônicas. Nesse contexto, a luteína tem despertado grande interesse científico 
devido ao seu potencial biológico e capacidade de modular processos 
oxidativos. Este estudo teve como objetivo investigar os efeitos bioquímicos da 
luteína no modelo experimental Artemia salina, avaliando sua toxicidade aguda 
após 24 horas de exposição a diferentes concentrações do composto. 
Organismos foram submetidos a doses crescentes de luteína (64, 128, 256 e 
512 µg/mL), sendo posteriormente realizados ensaios bioquímicos para 
mensuração dos níveis de tiol proteico (PSH), tiol não proteico (NPSH), 
substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) e ferro livre (Fe²⁺). Os 
resultados demonstraram que em baixas concentrações (64 µg/mL) houve 
aumento significativo dos níveis de PSH e NPSH, indicando estímulo às 
defesas antioxidantes endógenas. Concomitantemente, observou-se redução 
nos valores de TBARS, o que sugere menor peroxidação lipídica e proteção 
contra danos oxidativos às membranas celulares. Em concentrações mais 
elevadas, verificou-se um discreto aumento de ferro livre e tendência à 
elevação de TBARS, possivelmente associada à intensificação de reações 
redox. De modo geral, a luteína apresentou efeitos dose-dependentes, com 
resposta protetora em baixas doses e potencial indutor de estresse oxidativo 
em concentrações mais altas. Esses achados reforçam a importância de 
estudos sobre o papel da luteína na modulação do equilíbrio redox e de suas 
implicações toxicológicas em organismos aquáticos. 
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